
Eleito terá agenda comercial já neste ano 
Novo presidente deverá tro tópicos delicados. O primeiro, 	Caberá à nova equipe cumprir . 

tratado com prioridade pela ges- os prazos mais generosos negocia- 
tão de discussões tão FHC, é a realização de uma dos pelo Itamaraty — a proposta sobre Mercosul, Alca e Reunião de Cúpula do Mercosul, para redução de tarifas e barrei- 

subsídios na OMC 

	

	em dezembro, capaz de marcar a ras para bens e serviços até 15 de 
"ressurreição" do bloco. Um dos fevereiro e a retificação final dos 
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	meios seria a conclusão das nego- atuais porcentuais da Tarifa Ex- 
ciações com os países andinos. A terna Comum (TEC), do Merco- 

B RASÍLIA — Assim que ênfase no Mercosul, entretanto, é sul, até abril. Mas, principalmen-
for anunciado, o novo pre- tema que polariza os dois princi- te, sairá do sucessor de FHC a de-
sidente da República terá pais candidatos à sucessão. Luiz cisão em torno de um possível ' 

diante de si um pesado calendá- Inácio Lula da Silva, do PT, dis- acordo comercial com os EUA, 
rio da área de diplomacia comer- cursa em favor de seu fortaleci- especulado nos últimos meses co- 
cial, que demandará decisões so- mento. O tucano 	 mo meio de tor- 
bre as negociações que envolvem José Serra discor- 	 nar viável a con- 
o Brasil e seus sócios do Mercosul da da linha adota- clusão da Alca. 
e a abertura de controvérsias na da pelo próprio 	QUATRO 	O terceiro tópi- 
Organização Mundial do Comér- FHC e se dispõe a 	 co envolve as pos- 
cio (OMC). A rigor, uma parte dar ao bloco perfil 	TÓPICOS 	síveis controvér- 
das decisões deverá ser tomada menos ambicioso, 	 sias do Brasil 
ainda neste ano, pelo atual gover- que permita ao 	ESTÃO NA 	contra as dois pe- 
no. Mas a interferência da orien- País atuar sozinho 	 sos-pesados do 
tação do candidato eleito já é con- no plano do comér- 	PAUTA 	comércio interna- 
siderada certa pelo Itamaraty. 	cio internacional. 	 cional e a briga 

A tendência, segundo um dos O segundo pon- que se arrasta há 
cardeais do Itamaraty, será de a to, de maior relevância, será a Al- sete anos com o Canadá. A partir 
equipe do presidente Fernando ca. Ainda neste ano, o governo de 27 de novembro, se não hou- 
Henrique Cardoso deixar aos su- de transição poderá influir na po- ver acerto nas conversas com os • cessores as decisões mais nebulo- sição que o Brasil defenderá. Ca- EUA, o País terá o direito de pe- 
sas. Mas será inevitável a discus- berá ainda ao novo governo deci- dir a formação de um comitê de 
são com a nova equipe sobre te- dir se levará adiante esse proces- arbitragem (painel) na OMC pa-
mas agendados para este ano, co- so, ciente também de que a moti- ra julgar os subsídios americanos 
mo o início de contenciosos na vação da UE para negociar o li- ao algodão. O mesmo ocorrerá 
OMC contra os Estados Unidos e vre comércio com o Mercosul es- com relação ao regime da UE pa-
a União Européia e o direito de tá vinculada ao ritmo da Alca. Es- ra o açúcar. A rodada multilate-
retaliação contra o Canadá. se tema será, segundo fontes do ral da OMC será o quarto tópico. 

Na agenda da diplomacia co- Itamaraty, uma espécie de "bi- Mas, no Itamaraty, esse processl 
mercial para este ano estão qua- cho-papão" para o sucessor. 	não chega a causar temores. 


